INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ – CATECUMENATO DE ADULTOS

POR QUE A INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ?
	Atualmente, somos questionados pela eficácia do processo de catequização realizado nos tempos atuais. Desta maneira, se torna urgente percebermos a importância da catequese de adultos, que são “batizados e não suficientemente evangelizados” (DAp. n. 293). 
Consideramos assim também, um grande grupo de não batizados. Esses grupos desejam retornar o seu caminho de fé e precisamos como Igreja, revigorar os meios de inserção na vida de fé. É necessário, que auxiliemos essas pessoas para que encontre na Palavra de Deus o sentido à sua vida.
Por isso, apresentamos um itinerário a partir do RICA (Ritual de Iniciação Cristão de Adultos). 

O itinerário catecumenal quer iluminar os que dele se aproximam para ouvir o anúncio do Mistério de Cristo.

Para que, “conscientes e livres, procurem o Deus vivo e iniciem o caminho da fé. Por meio dele, serão fortalecidos espiritualmente e preparados para uma frutuosa recepção dos sacramentos no tempo oportuno” (RICA, n. 1).


QUAIS OS ANSEIOS DA EVANGELIZAÇÃO?
	Esse projeto de evangelização, tem como objetivo, oferecer indicativos para superação da prática da catequese de adultos rápida ou ocasional, que normalmente ocorrem mediante algumas palestras sobre a doutrina. 
	O catecumenato é para os adultos que procuram as comunidades, e pretende fazer um amplo caminho de evangelização que ajude os candidatos a serem verdadeiramente iniciados na fé, com o intuito de superar a mentalidade de uma catequese específica, somente para a recepção dos sacramentos. 

	A Igreja quer suscitar pessoas que, adultas na fé, sejam inseridos na comunidade e na missão.

Pessoas que, sejam capazes de, a partir da experiência do Mistério de Cristo Jesus, encantem-se pela comunidade de fé.

	JUSTIFICAMOS que, a urgência de uma Nova Evangelização exige um cuidado especial com a Iniciação à Vida Cristã. Buscando ultrapassar o mero sacramentalismo, fazendo com que as pessoas passem por um processo de amadurecimento da fé – “a iniciação tem sido pobre ou fragmentada. 

Ou educamos na fé, colocando as pessoas realmente em contato com Jesus Cristo e convidando-as para segui-lo ou não cumpriremos nossa missão evangelizadora” (DAp, n. 287). 



A QUEM SE DESTINADA ESSE NOVO JEITO DE EVANGELIZAR?
É destinada principalmente a Jovens e Adultos que anseiam realizar a sua Iniciação à Vida Cristã, ou seja, os que não receberam os três sacramentos: BATISMO, EUCARISTIA E CONFIRMAÇÃO. 
	Também, àqueles que, batizados na infância, não completaram a sua iniciação, ou seja, já são batizados e não receberam a Confirmação ou a Eucaristia, ou ambos os sacramentos.
	É de suma importância, atentar-se aos que buscam os sacramentos do Matrimônio e desejam completar a sua iniciação como pré-requisito para as núpcias. É preciso conscientizá-los, de que não basta receber um sacramento sem um verdadeiro caminho de Iniciação Cristã, quando a pessoa deverá se comprometer com a Igreja, aderindo a Jesus, na realização do Projeto de Deus.


COM QUE IDADE?
	Define-se a idade mínima de 18 anos para o ingresso no catecumenato, considerando que a partir dessa idade o jovem, na maioria das vezes, já experimenta a vida adulta. Porém, a idade não deve ser tida como elemento de exclusão, e fica a cargo do pároco, mediante um discernimento o ingresso de jovens com idade entre 16 e 18 anos.
	Aos que não tem idade, não devem ser excluídos mais acompanhados e orientados até estiverem prontos para o ingresso, ou devem ser encaminhados a catequese própria para sua idade. É bom cuidar sempre, para que haja um autêntico acolhimento, preocupando-se em encaminhar bem em qualquer situação.

QUEM É RESPONSÁVEL POR ESSE PROCESSO DE INICIAÇÃO CRISTÃ?
	
Não existe processo de Iniciação Cristã fora de uma comunidade. 

[bookmark: _GoBack]A comunidade está inteiramente ligada ao bem daqueles que buscam inserir-se na vida cristã.  
	A inserção dos catecúmenos e catequizandos no trabalho pastoral acontece de modo gradativo e natural, haja visto que, o processo de Formação Cristã, os conduzirá a perceber a necessidade que a comunidade tem da contribuição do fiel na edificação do Reino de Deus. A concretização do processo de iniciação será com a participação em alguma atividade pastoral da comunidade, isso fruto do compromisso cristão assumido no batismo. 
	Desta maneira, quando completado o processo, após a recepção dos sacramentos e o tempo da Mistagogia, estarão eles, já integrados na comunidade de fé, incorporados a ela por Jesus Cristo, e sentindo-se pertencentes, e dispostos ao serviço do Reino de Deus.

Este itinerário deve ser de responsabilidade de toda a comunidade, envolvendo lideranças e membros de pastorais, para que no dia-a-dia sejam testemunhas para àqueles que estão se inserindo na Vida Cristã.

